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ASSALTANTES
Três bandidos arma-

dos e encapuzados assal-
taram as Casas Bahia, no
Novo Mundo, na manhã
de ontem, segundo infor-
mações da PolíciaMilitar.
Na fuga, eles saíram ati-
rando, mas ninguém foi
atingido. O roubo ocor-
reu por volta das 10h na
Avenida República Ar-
gentina. ‘Quando eu ouvi
os tiros, me escondi atrás
de um carro’, disse uma
testemunha que passava
pelo local e preferiu não
se identificar. Segundo
ela, a mesma loja foi as-
saltada recentemente.

SEM FREIO
Um caminhão-tanque

caiu no canteiro da BR-
116, próximo ao Trevo
do Atuba, na manhã de
ontem. O caminhão não
estava carregado e não
atingiu nenhum outro
carro. O motorista saiu
ileso. O caminhoneiro,
Rubens Alves Sangi, se-
guia na pista da esquerda
sentido Curitiba, por vol-
ta das 11h. Pouco depois
do trevo, segundo ele,
‘estourou a mangueira de
ar’ e as rodas travaram. ‘O
medo foi grande, eu se-
gurei firme, mas não tive
o que fazer, veio direto
aqui’, relatou. Ele comen-
tou ainda que achou que
o caminhão fosse tombar.

CAPOTOU
A colisão com um

Sandero fez com que um
Uno de uma empresa de
engenharia capotasse
na Rua Doutor Faivre,
no Centro, na manhã de
ontem. Apesar dos danos
materiais, ninguém ficou
ferido.

RONDA
SEGUNDO MORTO NA SEMANA

Um morador da Rua José
Bajerski, no Abranches, acor-
dou na madrugada de ontem
com o barulho de um tiro. Saiu
para ver o que tinha acontecido
e encontrou um rapaz morto
em um terreno baldio. A vítima
teve os pés e mãos amarrados
e foi atingida por disparos na
cabeça. O corpo do rapaz, que
não portava documentos e ti-
nha aparentemente 25 anos,
estava atrás de manilhas. Os

tiros, conforme o morador, fo-
ram por volta das 2h. A vítima
vestia camiseta branca, jaqueta
preta, blusa verde, calça jeans
azul e bota preta. O corpo foi
encaminhado ao Instituto Mé-
dico-Legal. Este foi o segundo
assassinato na Rua José Bajer-
ski nesta semana. Na segunda-
-feira, um jovem, morto a tiros,
foi achado encostado em uma
manilha, próximo a um apare-
lho celular. (LB)
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NERVOSISMO

REVELADOR

Assim que uma equipe
da Rondas Ostensivas
de Natureza Especial

(Rone), da Polícia Militar,
passou em frente a uma resi-
dência no bairro dos Estados,

em Fazenda Rio Grande, na
região de Curitiba, um rapaz
que estava parado em frente
à casa correu para dentro do
terreno. A atitude despertou
a desconfiança dos policiais,
que fizeram a abordagem, e
encontraram com o suspeito
armas, munições e outros ma-
teriais ilícitos.

De acordo com a polícia,
a mãe do rapaz e proprietária
da residência, que fica na Rua
Cruz Machado, permitiu a en-
trada da equipe, na madruga-
da de anteontem.

Durante as busca, os poli-
ciais encontraram uma espin-
garda calibre 12, duas pisto-
las calibre 40, e munições de

ambos os calibre.

APREENSÕES

Também foram apreendi-
dos três coletes balísticos, cin-
co coletes refletivos, um rádio
comunicador, duas tocas ba-
laclava, ferramentas, e onze
caixas de cigarros lacradas
(contendo cada uma cinquen-
ta maços).

O rapaz confessou que
todo o material era dele, con-
forme a polícia, e ainda dis-
se que sua mãe não sabia de
nada. Identificado como Fa-
brício Antônio Aclendes, foi
preso em flagrante e encami-
nhado à Delegacia de Fazenda
Rio Grande.

Rapaz se assusta
comviatura
e tenta fugir,
maspoliciais
descobrem
armamento

Equipe da Rone encontrou duas pistolas e uma espingarda calibre 12.
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SISTEMA PRISIONAL

Bloqueadores na
conta doEstado

Os Estados podem insta-
lar bloqueadores de sinal de
telefone celular em presídios,
desde que assumam os custos
pelo uso dessa tecnologia. An-
teontem, o Supremo Tribunal
Federal (STF) decidiu que os
governos estaduais não podem
criar leis que obriguem as ope-
radoras de telefonia celular a
instalar e arcar com as despe-
sas de compra e instalação des-
ses equipamentos em prisões,
esclareceu o presidente do
Sindicato Nacional das Empre-
sas de Telefonia e de Serviços
Móvel Celular e Pessoal (Sin-
ditelebrasil), Eduardo Levy.
De acordo com o executivo, as
operadoras de telefonia celu-
lar não são contra a instalação
dos bloqueadores. O que mo-
tivou as empresas a entrarem
com ações no STF contra essas
leis foi o fato de que alguns
Estados queriam se livrar des-

sa atribuição e transferir essa
despesa ao setor.

“Muitas pessoas entende-
ram que o STF julgou incons-
titucional bloquear o sinal de
celular nos presídios. Não é
isso. O Supremo decidiu que
essa é uma competência dos
Estados, e que as leis que ten-
taram transferir essa responsa-
bilidade para empresas, essas
sim, são inconstitucionais”,
explicou.

PREÇO ALTO

Ao julgar cinco dessas
ações, por 8 votos a 3, o Su-
premo considerou inconsti-
tucionais leis dos Estados da
Bahia, Mato Grosso do Sul,
Paraná e Santa Catarina. Levy
informou que o gasto para im-
pedir o sinal é de cerca de R$
25 milhões em um presídio de
tamanho padrão. O bloqueio é
feito por perímetro de cobertu-
ra e independe da quantidade
de pessoas e telefones.

Agência Estado

Gasto para impedir sinal é de cerca deR$ 25milhões emumpresídio.

Ed
so
n
Lo
pe
s
Jr
./
GE
SP




